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RESUMO 


Em Campinas, a Seca da mangueira (Mangitera india Lo) e causada pelo 
fungo Ceratostomella fimbrata, associado a Hypothenemus plumenae, broca seme 
lhante a do café. O inseto abre furos nos tecidos sadios e pode levar ou nao o pato: 
geno. Quando o patógeno é levado às partes mats verdes, suculentas de mangueira, 
a murcha ocorre cêrca de 10-15 dias após, e os tecidos recentemente mortos são 
colonizados por Hypothenemus pluwmeriae. A moléstia parece ser idêntica ao “Mal 
do Recife”. 


| INTRODUÇÃO 


A moléstia de que se vai cuidar neste trabalho foi constatada 
em mangueiras, Mangitera indica L. no Estado de Sao Paulo. Talvez 
seja idêntica à que ocorre em Recife, ali decrita como “Mal do Re- 
cife” (4). Como nao se teve a oportunidade de examinar materia! 
vindo daquela localidade pernambucana, seria temerária uma afir- 
mação categórica. É de se notar a coincidência dos sintomas de am- 
bas as enfermidades, embora a Seca da mangueira não seja moléstia 
vascular. É digna de nota a presença de Hypothenemus plumeriae Noerd- 
linger, 1856 associada a valetudo ('). Além disso o patógeno é um 
fungo que parece ocorrer em Recife; é comum em Campinas. Galli 


(8) acha que a Seca da mangueira em São Paulo é idêntica ao “Mal 
do Recife”. 


Em mangueiras, as partes verdes, suculentas da planta, os ga- 
lhos novos, sao sempre mais suscetíveis que as porções mais velhas. 


Nao temos dados sobre o comportamento das variedades de man- 
ga cultivadas entre nos, em face da moléstia. 


Recebido para publicacao em 7 de julho de 1959 
(1) O Prof. Costa Lima, muito gentilmente identificou, a nosso pedido, o inseto 
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2 — A MOLESTIA 


A Seca da mangueira não deve ser enfermidade recente na área 
do Estado de São Paulo. Quando houvesse sido constatada em Cam- 
pinas, nao foi possivel de se determinar. 


2. | DISTRIBUICAO GEOGRAFICA 
A enfermidade foi constatada nos seguintes municipios paulis- 


tas: Campinas, Orlândia, Ribeirao Préto. É possivel que a moléstia 
exista em todas as localidades onde a manga seja cultivada. 


& IMPORTANCIA 


Para as condições vigentes no norte e nordeste do Brasil, ótimas 
para a produção de mangas, a moléstia teria decisiva importancia. 
Em Sao Paulo, nos lugares onde se constituem verdadeiros pomares 
de mangueiras, onde o dono planta as árvores e vende depois a pro- 
dução no pé, a Seca tem importância notável. Seja por condições 
ecológicas locais, propícias ao desenvolvimento e alastramento da en- 
fermidade, seja por deficiência na adubação em virtude do plantio 
mais junto, ou por negligência do proprietário, o fato e que nestes 
pomares os danos sao severissimos. Já noutras localidades onde a 
mangueira e plantada ora aqui, ora ali, embora as árvores sofram os 
prejuizos, pouco pesam à economia do proprietário. 


NATUREZA DOS DANOS 


Os mais sérios e numerosos são os causados pela murcha e seca 
dos ramos novos, que podem diminuir a forca vegetativa da planta. 
Quando uma pernada é afetada, pela ablação dela o vegetal se 
deforma. Havendo demora nesta cirurgia, a mangueira toda pode 
morrer, funcionando como foco para infecção doutras ao redor. 

Em Recife os danos foram severissimos, a julgar por informes 
prestados por colegas. 

2. 3 — SINTOMATOLOGIA 
2. 3. | SINTOMAS MORFOLOGICOS 


Os sintomas externos da Seca da mangueira se iniciam pela mur- 
cha dum pequeno ramo na copa. De ordinário passam desapercebidos. 
As folhas do ramo afetado, em virtude da supressão da seiva, mur- 
cham, adquirindo coloração verde esbranquicada ou baca; tornando- 
se como que fenadas, pendem acanaladas ou espiraladas em volta 
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do ramo; sao as chamadas bandeiras. As folhas permanecem longo 
tempo nesta condição ate que, vindo uma chuva, dum dia para ou- 
tro se tornam pardas. Com o vento as fólhas se destacam, deixando 
o ramo desnudo e preto. Examinando ramos afetados notam-se, em 
especial nos angulos das ramificações (axilas dos ramos) perfurações 
circulares de quase um milimetro de diâmetro. Desses orifícios es- 
corre uma substância gomosa, a qual pode conferir um aspecto bri- 
lhante a certa area da casca do ramo. A parte suculenta, outrora 
verde e lisa do ramo, sustentando o tufo de fólhas secas, se torna 
murcha, pardo-negra, sulcada longitudinalmente. A zona entre a 
parte sacia e a porção afetada é de cor mais carregada, tirante ao 
préto. O córtex ai se afunda, primeiro em ilhas irregulares, quase 
negras, um pouco distantes das areas necrosadas (fig. | —— 1). Os 
peciolos das folhas murchas e pendentes adquirem cor escura tam- 
bem. Com frequência, abaixo da porcao afetada brotam ramos, mas 
estes tambem podem vir a sucumbir ao ataque da molestia. 

Removendo-se o cortex dum ramo afetado vêem-se estrias pardo- 
-negras, que parecem alongar-se em direção a base do ramo. Estas 
listras são constituídas por tecidos mortos do cambio e floema (en- 
trecasca). Parecem sintomas típicos da seca. Quando os tecidos cor- 
ticais dum ramo se acham murchos, um tanto apodrecidos, ha in- 
vasão déles por uma espécie de broca, parecida com a do cafe. Os 
adultos colonizam os tecidos mortos; cortando-se longitudinalmente 
a parte broqueada, encontram-se, na medula revolta, ovos, larvas, 
etc. do inseto Hypothenemus plumeriae. 

Os tecidos mortos da parte exterior do córtex podem exibir acér- 
vulos salientes de espécie de Colletotrichum. Este fungo surge como 
contaminante apenas. Diplodia, Penicillium etc., são outros saprófitos 
comumente encontrados nos tecidos apodrecidos. 

É digno de nota também, o aspecto dilatado das lenticelas dos 
ramos, na parte logo abaixo da zona seca. 


2. 3. 2 — SINTOMAS HISTOLOGICOS 


A fim de melhor descrevermos os sintomas histologicos, convem 
passar em rápida revista a anatomia da parte vegetativa de galho 
de mangueira. 

Um galho novo de mangueira traz um meristema apical, ativo, 
durante a estação quente e chuvosa. Esse tecido produz o que se 
denominaria com certa justeza, um ramo longo. Depois de crescer 
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durante certo periodo, este ramo emite varias folhas em tôrno de 
certa porção do galho; esta parte onde se produzem as fdlhas seria 
o ramo curto. O meristema continuando seu crescimento, após pro- 
duzir comprimento mais ou menos fixo (20-30 cm) de ramo longo, 
emite novo conjunto de folhas mais ou menos verticiladamente. Novo 
ramo curto se forma. Assim, há alternância: ramo longo, ramo curto 
etc. A diferença entre ramo curto e ramo longo reside unicamente 
na esterilidade do segundo e na multiplicação (em fólhas, ramos, 
pedúnculos florais) do primeiro. Anatômicamente, o ramo longo é 
mais simples. O ramo curto, embora com a mesma estrutura geral 
que o longo, exibe tracos de folhas e ramos, os quais complicam a 
anatomia da haste. 


Vejamos um pouco da anatomia do ramo longo apenas. 


ANATOMIA DO RAMO LONGO 
Um ramo longo, sadio, da grossura dum lápis ou um pouco mais 
(fig. | 2), cortado transversalmente, mostra um córtex (c), lenho 
(/) e medula (rn). O córtex regula quase um milímetro de espessura. 
E recoberto pela epiderme (fig. | —~ 3h) e vai até o câmbio. O le- 
nho (fig. | — 2) forma um tubo (estelo) cujo centro é ocupado pela 


medula (i). 

Essas sao as partes fundamentais do ramo. 

O córtex, de cor verde (no ramo novo do diâmetro indicado aci- 
ma), é recoberto pela epiderme. A epiderme (fig. | — +) é forma- 
da por uma fiada de celulas de contornos quadrangulares, tanto nos 
cortes transversais como nos longitudinais. Valente camada de cuti- 
na fig. | —— Sa) reveste as células epidérmicas. Abaixo da epiderme 
vem o córtex primário externo (fig. 1 — 3d), formado dumas fiadas 
de colênquima (c) e parênquima (Pp). 

As celulas do córtex externo são vivas, portadoras de cloroplas- 
tos. Suas paredes celulares sao delicadas. Em corte longitudinal suas 


FIGURA | | Porção de ramo de mangueira exibindo, na base, sintomas da seca; folha 
pendente, encaracolando-se porque o peciolo ja foi afetado: 2 — corte transversal de ramo 
longo de mangueira, exibindo, do exterior para o centro: c — cortex, | -—- lenho, m — medula; 
3 porção do cortex exibindo. a cuticula, D epiderme, C - coienquima, d — parenquima 
cortical externo, formado de colenquima (c) + parenquima Dp), e - Células de pedra, f — pq 
renquima, g feixes de fibras em forma de calha, h — centro de cana! resinifero; 4 — peri- 
tecios de Ceratostomella fimbriato trazendo no topo gota ou massa de ascósporos; 5 — endoco- 
nididfor é endosporo inotar que sao de pequeno porte, quando comparados com os 
rtrosporos (8 conidioforo, ou cadeia de artrósporos, o mais distal com as duas gotas de 
substância refringente: 8 artrosporos, o mais da base bicelular; 9 —- clamidosporos, formados 
| ponta de uma hita e ao lado um clami losporo destacado, mostrando escara basal nao muito 
mpla; 10 asconoros, vistos de tono (contorno elitico) e de perfil (em forma de chapeu) 
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células, mais ou menos isodiamctricas, tendem a se alongar em cé- 
lutas de colênquima, logo abaixo da epiderme (fig. | — 50) 

A seguir, em corte transversal ainda, se observam camadas de 
células de pedra (fig. | c, 2), e logo após, camada mais espêssa 
de tecido parenquimatoso (fig. | —— 31). Aplicados contra êste te- 
cido veem-se feixes de fibras formando verdadeiras calhas ou tubos 
(fig | iv) no centro dos quais há um canal (h). As células desta 
camada fibrosa são longas, de pequeno diametro. Tem paredes es- 
pessas, especialmente nas celulas mais a periferia do feixe. Para o 
interior, as células de natureza parenquimatosa dao origem a um 
tubo glandular (h). Estes ductos (4) secretam aquêle liquido claro, 
de intenso odor de terebintina, tipico das mangueiras; constituem 
também caminho de facil acesso as hifas do fungo patogênico, como 
haveremos de ver mais adiante e sem com isso implicar ou dizer que 
a moléstia causada pelo fungo seja de natureza vascular. 

Após estes ductos seguem-se em direção ao centro do ramo, 
floema, câmbio e lenho. Nao incluímos estes três tecidos nas nossas 
ilustrações. Na escala que adotamos (fig. | — 5) nao cabiam nos 
limites do desenho. Nao nos importa preocuparmos com o lenho, por- 
que a Seca da mangueira nao é do tipo vascular. Os elementos do 
lenho, ou mesmo do floema, nao ficam atulhados de hifas do fungo 
patógeno, como soi acontecer com moléstias tais como Murcha do 
algodoeiro, deflagrada por Pertrllmon alboathum Reinke et Berth., ou 
Mal do Panama, atribuida a Irsarmen oxysporum Schlect. var. cubense 
(E FSM) Wr. et Reinking à Misa. Na medula dos ramos de mangueira 
se deposita amido. As células da medula são relativamente grandes, 
quando vistas em cortes transversais. Ai se encontram também duc- 
tos secretores de resina. 

Passada assim em revista rápida a anatomia do ramo longo, ve- 
jamos de relance a anatomia patológica, em conexão com a presente 
molestia. 

2. 3. 4 —- ANATOMIA PATOLOGICA DO RAMO LONG 


Rompida a epiderme, a qual constitui forte barreira mecanica, 
protetora dos ramos, o fungo penetra pelos tecidos do córtex, cau- 
sando podridão e seca da porção invadida. O córtex externo entra 
em colapso. As paredes celulares deste tecido adquirem tom fulvo 
em hidrato de cloral. Apenas cristais ou alguma célula de pedra iso- 
lada mantem a forma antiga. À camada de células de pedra pouco 
ou nada se altera. Seus elementos componentes mantem a posição 
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relativa que tinham. O colênquima entra em colapso. A camada de 
celulas fibrosas formando as calhas protegendo os ductos de resina, 
se mantem intacta; as células dos ductos baqueiam e o ducto, de 
circular que era, adquire forma lenticular (em corte transversal) e 
se enche de goma. Floema e cambio cedem também. O lenho, afora 
a desidratação, nao perde a forma caracteristica que possuia. 

Como se depreende, o carater tipico da Seca da mangueira vem 
a ser o colapso dos tecidos parenquimatosos. 


=. SINAIS 


Nao sao facilmente observáveis, como se poderia supor. As hifas 
do fungo invadem rapidamente os tecidos do parênquima. Atingindo 
os ductos resiniferos, os pervadem. Constatam-se nesses tecidos hifas 
do patógeno, crescendo em varias direções. São estas hifas que, avan- 
cando para baixo do ponto de inoculação, produzem a murcha e de- 
pois seca dos ramos. Como parte integrante dos sinais, observam-se 
ainda, ao se cortarem ramos afetados pela Seca da mangueira, ovos, 
larvas e adultos de Hypothenemus plumenae. Jamais, como ja se disse, 
o fungo atulha o lumen dos tecidos vasculares. 


2. 4 — ETIOLOGIA 


A causa da Seca da mangueira, em Campinas, Ribeirao Preto, 
Orlândia, no Estado de São Paulo, é o ascomiceto Ceratostomella fim 
brata (Ell. et Hatst.) J. A. Elliott (6), também conhecido por Rostrella 
coltede Zimm. (13), onidio phova fembriata (Ell. et Halst.) Davidson 
(13), Ceratocystis fimbriatum Ell. et Halst., Sphaeronema El] 
et Halst. (6), O phiostoma fembriata (Ell. et Halst.) Nannf. (10). Qual 
dêsses nomes a ser adotado, não se pode afirmar no momento. Usou- 
-se o primeiro, o qual se afigura o mais frequente, e diz respeito ao 
estado ascógeno do fungo, o qual foi por primeiro estudado por El- 
liott (6). 

O fungo cresce com facilidade em ágar de batatinha, onde pro- 
duz toda uma série de esporos. O micélio, nas culturas em massa, e 
de início esbranquicado. Depois adquire coloração acinzentada. A 
maturidade é pardo escuro, tirante ao negro. No espaço de poucos 
dias se observam, em certas areas do micélio, enovelados escuros, 
imersos de textura firme. São os protoperitécios. Quando maduros, os 
protoperitécios produzem longos bicos (fig. | — 4), os quais não de- 
moram a exibir, no topo fimbriado, gota de cor rosea ou mesmo ala- 
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ranjada de ascósporos. Antes do aparecimento dos peritécios, nas 
hifas a superficie do ágar se constatam endosporos produzidos nos 
endoconidióforos (fig | ~~ 5) Um endoconidióforo é ramo de hifa, 
cuja célula mais da extremidade, um bocado dilatada na base, lon- 
ga, traz protoplasma ativo. O plasma cresce, na extremidade se cliva 
transversalmente, formando um septo, delimitando assim o endós- 
poro (fig. | —— ©), que regula medir 8-12 » 4-5 |, cilíndrico, hialino, 
liso, provido de grande gota de substância refringente em seu interior. 
Outros ramos de hifa podem dar origem a cadeias de esporos (fig. 
| 7) das quais se abscindem artrósporos (fig. | —— S), hialinos, 
lisos também, variáveis no comprimento e largura, ou para citarmos 
números 35-108 = 4-10 4. Estes esporos, Costa e Krug (5) os desig- 
naram por contdios hialinos. Celulas do micélio podem se arredondar 
e se tornar escuras, de parede espessa, e formar os clamidósporos 
(gastrosporos) (fig. | -- 9), de superficie lisa; trazem protoplasma 
granuloso a maturidade e nao se destacam com facilidade dos ramos 
onde foram formados. As vêzes eles se dispoem em cadeia. Os ascós- 
poros sao hialinos (fig. | —— 10), globoso-ovóides, com uma face pla- 
na provida de aba como de chapéu, a outra a feitio de calota esfe- 
rica; medem 3,5-5,6 * 3-5 «. Apresentam no plasma grande gota de 
substancia refringente. Em massa são rosados ou alaranjados, quan- 
do formando gutula nos bicos dos peritecios; em KOH, exibem reflexos 
esverdeados e se mostram como que aglutinados. 


As culturas de Ceratostomella fimbriata produzem odor caracteris- 
tico de banana, como ja foi assinalado por varios autores. Se êste 
cheiro ativo atrai os adultos de Hypothenemus plumeriae, nao sabemos. 


O fungo deve produzir estas estruturas todas em ramos de man- 
queira, in natura. Cortando-se ramos inoculados com o patógeno, co- 
locando-se em câmara úmida em laboratório, obtém-se peritécios. Tam- 


bem surgem outros contaminantes como se indicou anteriormente: 
Diplodia, Fusarium, Colletotrichum, Penreillium ete. 


2.9 CITOLOGIA 


As ocorrências nucleares, em Ceratostomella fimbriata, foram es- 
tudadas por Elliott (6), Mittmann (11), Andrus e Harter (2, 3), Gwynne- 
-Vaughan e Broadhead (9). Ha algumas diferencas nos resultados ob- 


tidos por êsses autores, como Luttrell (10) narra na sua valiosa revi- 
sao dos problemas citológicos dos Pyrenomycetes. 
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2.5. | - TECNICA 


Lâminas permanentes foram preparadas com fragmentos recor- 
tados de cultivos em agar de batatinha, mas nao de plantios deriva. 
dos de um único esporo, como féz Mittmann (11). Fixaram-se os frag 
mentos em Craf. Cortando a parafina na espessura de 10 nu, as lami- 
nas foram coloridas em hematoxilina. Não se usou contracorante, 
como recomendaram Gwynne-Vaughan e Broadhead (9). Examinadas 
sob imersão, em oleo de cedro, os resultados foram os representa 
dos na figura 2. 
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- MICELIO 


As hifas sao uninucileadas (fig. 2 1). Os núcleos, pela divi- 


sao vegetativa, vao energisar ramos que poderão formar endosporos. 


ENDOSPOROS 
Hialinos, uninucleados (fig. 2 — 2,5). As nossas observações 
coincidem, no tocante a citologia, com as de Gwynne-Vaughan e Broad- 
head (9). A divisão nuclear na base dos endoconidióforos, nao conse 
guimos lobrigar. Mas Gwynne-Vaughan e Broadhead (9) assinalaram 
fase desta divisão. 
ARTROSPOROS 


Maiores que os endósporos, lembrando conídios de Colletotr 
chum, são de ordinário unicelulares (fig. 2 —- 4). Trazem grande nú- 
cleo, vacúolos, gotas de substância oleosa. O núcleo pode se dividir 
e o esporo se tornar bicelular (fig. 2 — 1) 

Endósporos e artrósporos germinam rapidamente, dando origem 
a hifas hialinas, que logo se septam e cujos segmentos são uninu- 
cleados, como se viu. 

CLAMIDOSPOROS 

Pardos, lisos, de paredes espessas e grande nucleo central (fig 
2 — 5). À presença de um núcleo apenas, nestes esporos, foi obser- 
vada por Elliott (6). Os clamidósporos não se originam a maneira dos 
endósporos, como Andrus e Harter (2) observaram e ilustraram. Pro- 
vem de célula distal de hifa, que dilatando se enche de substancias 
de reserva, go mesmo tempo que suas paredes se espessam. Esses três 
tipos de esporos funcionam como propagadores assexuais do fungo, 
como já se disse. Os clamidósporos não foram vistos germinar ainda; 
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podem se formar no interior dos tecidos, como é o caso de feijoeiros, 
crotalárias etc afetados in natura, ou mesmo quando inoculados arti- 
ficialmente (5). Mas nao se observam nos tecidos de mangueiras, 
quer nas inoculadas artificialmente, quer nas de que se colheu ma- 
terial no campo. 

2.5. 6 PERITECIOS 

A formação dos peritécios em Ceratostometa fimbriata, tem sido 
objeto de estudo e discussão. Ainda não se acham resolvidos vários 
pontos da citologia do organismo; por exemplo, parece que croziers 
nao se formam, embora Elliott (6), Gwynne-Vaughan e Broadhead 
(9) os assinalassem. Uns, como Elliott (6), Gwynne-Vaughan e Broad- 
head (9), admitem a formaçao de hifas ascógenas; ja outros, como 
Mittmann (11), Andrus e Harter (2), acham que essas hifas nao se 
formam, e sim celulas ascogenas. Alias, e dificil de se dizer ao certo 
onde anda a razao, diante das dificuldades de fixacao, coloracao e 
tamanho diminuto do material. 

As fases de enrolamento das hifas para dar origem aos proto- 
peritécios foram bem estudadas e ilustradas pelos investigadores ci- 
tados. No âmago dos protoperitecios (peritécios novos, com o bojo 
apenas, sem o bico) se vê, como na fig. 2 — 7, 74), o bojo reco- 
berto por duas ou mais fiadas de células escuras formando a parede 
exterior. Para o interior, umas quatro fiadas de células hialinas e, 
finalmente, no centro, células poliédricas esparsas, com um ou dois 
núcleos grandes e seu nucléolos. Se estes núcleos são os da divisão 
vegetativa ou meiótica, não se pode saber ao certo, embora Gwynne- 
“Vaughan e Broadhead (9) houvessem constatado cromossomos no 
material que estudaram. 


FIGURA 2 | Hifas do micélio de Ceratostomella fimbriata, exibindo núcleos e vacuolos; 
o hifa ramificada e mais idosa, pois apresenta paredes mais escuras e mais espessas; 2 — 
endoconidioforos: trazem um (endoóconíidio com o nucleo em repouso; 3 — conidioforo, que vai 
dar origem a artrósporos ou mesmo clamiddésporos após acúmulo de substâncias de reserva; 
núcleos na fase vegetativa: 4 — artrósporos, trazendo grandes núcleos vegetativos e vacuolos; 
à esquerdo, esporo bicelular e ao centro, binucleado: nucleolos evidentes 5 — clamidosporo, 
com o nucleo no centro: ao derredor, vacúolos de tamanhos varios: paredes do esporo espes 
sadas; 6 ascos bem novos, visiveis pela coloração com eritrosina; trazem quatro esporos 
hisporos, eusinófilos: 7 - corte longitudinal do bójo de peritécio novo, mostrando celulas 
uninucleadas e binucleadas, que irão produzir ascósporos, à maturidade; as hifas ascógenas, 
muito efemeras, se transformam em células, das quais se formam ascos; 7a — outro fragmento 
de | » peritecial exibindo células da parede e, na parte central, celulas uni- e binucleados, 
que irão produzir ascósporos, à maturidade; 8 — dois pares de ascósporos bisporos, mostrando 
os núcleos e nucléolos; a faixa ligando dois esporos se cliva e dá origem as abas dos ascosporos 
quando vistos de perfil: 9 ascósporos já separados, maduros, com seu nucleo e nucleolo; 


com abas os esporos vistos de perfil; sem aba, quando observados de topo. 
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ASCOS 


O modo mais prático para se observar ascos é o seguinte: toma- 
se uma cultura jovem, de seus 3 cm de diâmetro, em caixas de Petri. 
Sob a torneira, esguicha-se água sob pressão, para remover os coni- 
dios formados, e depois, sob a lupa, com agulha fina, removem-se 
protoperitecios, os quais sao esmagados sob laminula, em gota de 
eosina e KOH. Se se tiver paciência conseguir-se-á uma boa lamina, 
em que os ascos surjam bem coloridos de vermelho, porque os ascos, 
quando novos, sao globoso-ovoides, curto pedicelados, octósporos. Me- 
dem 12104 (fig 2 —— ©). Quando jovens, isto é, até certa idade, 
sao eosinófilos. Com a idade perdem esta reação, o que dificulta so- 
bremodo o exame. Depois de certa idade, nao se colorindo pela eo- 
sina, sao meros aglomerados de esporos, cuja parede desapareceu. 
O plasma exterior, que nao entrou na delimitação dos esporos, se 
apresenta granulado. Estas gotinhas nao sao de natureza graxa, como 
se pode determinar pelo Sudan Ill. Nao se consegue nenhum resul- 
tado apreciavel com o carmim-acético, para demonstrar frases das di- 
visões nos ascosporos bicelulares. 

Para Andrus e Harter (2) haveria uma parede endógena (“endo- 
genous wall”) delimitando os ascos, o que nao se consegue lobrigar. 
A tecnica citada acima, muito pratica, indica claramente que a pa- 
rede do asco é fugaz. E essencial também trabalhar-se com grande 
cópia de protoperitécios, para se poder encontrar um com ascos na 
fase de eosinofilia. Ascos maduros nao se prestam para estudo. 


ASCOSPOROS 


A maturidade (e isto se dá com grande rapidez) as paredes dos 
ascos entram em lise, liberando massas de ascósporos. Os ascósporos 
sao hialinos, e se apresentam bicelulares quando novos. Logo mais 
os esporos de um par se separam, cada esporo trazendo na base, a 
face plana, face de separação dos elementos do par (fig. 2 — 5, 9). 


2. 5. 9 — GERMINACAO DOS ASCOSPOROS 


Foi estudada por Gwynne-Vaughan e Broadhead (9), que mos- 
tram que o tubo germinativo cresce a partir da face plana. Isto nem 


sempre se da. 
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2. 6 PA TOGENICIDADE 


Provou-se a patogenicidade do fungo levando-o a mangueiras 
novas, plantadas em vaso. O quadro 1 resume os resultados obtidos 
de um primeiro ensaio de patogenicidade. 

Como se depreende desse primeiro ensaio de patogenicidade, le- 
vou-se o fungo: 


a) ao topo de 9 plantas sadias, brotando, no ripado; fizeram-se 
duas testemunhas, plantas 9 e 10, para esse lote; a planta sob nº 
|| também foi inoculada no topo; a inoculação foi feita em 4 de 
março, com cultura recente, empregando broca de aco de diâmetro 
aproximado ao do furo aberto por HHypothenemus plumeriae em ramo 
jovem de Mangifera indica; após cinco dias, isto é, em 9 de marco, nos 
ramos inoculados (topo) já se observava exudacao de goma; as plan- 
tas testemunhas nada exibiam; a 13 do mesmo mês havia leve mur- 
cha das folhas, nas plantas inoculadas; a 20, todos os ramos inocula- 
dos das nove plantas estavam secos (quadro |, fig. 3 —— A); nessas 
inoculacoes perfurou-se apenas a casca dos ramos, com a broca de 
aço, passada na cultura do fungo em ágar, em caixa de Petri; 


b) levou-se o fungo (inóculo) também ao meio da haste, as 
plantas 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18; as sob nº 19 e 20 funcionaram 
como testemunhas para este lote, isto é, foram furadas com a broca 
de aco, sem fungo; as plantas 13, 14, 15 e 16, nove dias após a ino- 
culação, exibiram sintomas de murcha; estas plantas vieram a secar 
mais tarde; as testemunhas permaneceram normais; as plantas 1/7 e 
18 continuaram firmes, embora houvessem exibido goma; 


c) levou-se o fungo ao pé das plantas 21, 22, 23, 24, 25, 26, 
27 e 28; as mangueiras n.º 29 e 30 serviram de testemunhas para 
este lote; houve aparecimento de goma a 9 de março nas plantas 
inoculadas, mada ocorrendo as plantas testemunhas; a 5 de maio 
não havia murcha, embora se notasse cancro na base de algumas 
plantas inoculadas (quadro 1). Dêsse ensaio se conclui: as pontas dos 
galhos são mais suscetíveis que meio e pé. Igual reação se nota em 
cafeeiros Coffea arabica L. quando inoculados com o fungo; o topo 
verde e suculento pode murchar, mas as inoculações na base e meio 
falham. Pelo menos isto aqui em Campinas. 

Esse ensaio foi executado em ripado, como se disse. Executou-se 
também inoculação de mangueiras no campo (fig. 3 —- 2). Como do 
lenho pintalgado se isolasse um fungo semelhante o Diplodia, incluiu- 


— 
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QUADEO | Resultados de inoculacao de mangueiras novas, em vaso, com micélio 


esporos de ( eratostomed|lla fimbriata 


Número Local Resultados de protocolo realizado em 
da 
INOC 
plantas or 9/3/53 13/3/53 20/3/53 5/5/53 
em 4/3/53 
| Topo Goma Leve murcha Seca Ret. para 
das folhas exame 
2 Topo Goma idem Seca 
3 Topo Goma Idem Seca 
4 Tópo Goma Idem Seca Ret. para 
exame 
3 Topo Goma Idem Seca 
6 Topo Goma idem Seca 
/ Topo Goma Idem Seca = 
8 Topo Goma Idem Seca 
9 Test Nihil 
1Q Test. Nihil 
| | Topo Goma Seca 
12 Meio Goma 
13 Meio Goma Murcha Seca 
14 Meio Goma Murcha Seca 
15 Meio Goma Murcha Seca 
16 Meio Goma Murcha Seca 
| 7 Meio Goma 
18 Meio Goma 
19 Test. Nihil 
20 Test. Nihal 
2 | Pe Goma 
22 Pe Goma 
23 Pe Goma 
24 Pe Goma 
aa Pe Goma 
26 Pé Goma 
27 Pé Goma 
28 Pe Goma 
29 Test. Nihil 
30 Test. Nihil 
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-se também este fungo no ensaio de inoculação em plantas sadias, 
ao lado da inoculação com Ceratostomella (2) 

Dividiu-se o ensaio, no campo, em dois lotes. Num, 18 plantas 
foram inoculadas no topo, com o fungo semelhante a Diplodia. Num 
segundo empregou-se Ceratostomella fimbriata. As inoculacoes foram 
feitas em 14 de marco de 1953, pelo processo da broca de aco. No 
dia 1º de abril todas as plantas inoculadas com Ceratostomella esta- 
vam secas. As plantas inoculadas com suposta Diplodia quedaram 
normais, como as testemunhas de ambos os lotes. À 7 de maio elimi- 
nou-se o ensaio, colhendo todos os ramos afetados por se observar 
que já havia Hypothenemus plumeriae nas plantas inoculadas com 
Ceratostomella fimbrata, e que plantas nao inoculadas, ao redor, es- 
tavam sendo atacadas pela praga e pela moléstia. 


Os resultados obtidos foram os seguintes: 


Plantas afetadas 
Plantas tratadas 


inoculo empregado nO (sécas) 
Suposta Diplodia 19 O 
Testemunha | 0 


Desse ensaio se conclui que o fungo e patogênico a mangueira. 
Observou-se também que Hypothenemus plumeriae coloniza plantas 
afetadas e pode, destas, levar o inóculo as plantas sadias. 


2. 6 | ~~ INOCULAÇÃO POR MEIO DE HIYPOTHENEMUS 


A fim de determinar se Hypothenemus leva sempre o fungo, ino- 
culando mangueiras, executou-se um ensaio preliminar. Tubos curtos 
de vidro, de 5 mm de diâmetro, foram presos por meio de céra de 
abelha, a ramos verdes, sadios, de mangueira. Nos tubos colocaram-se 
insetos adultos e ovos de Hypothenemus. Fecharam-se os tubos com 
pequeno tampao de algodao. No mesmo dia observou-se que os adul- 
tos roeram a casca do ramo. Mas ésses adultos não levavam o fungo 
porque os ramos perfurados nao exibiram seca após dias. Isso prova 
que o inseto adulto pode não levar o fungo, ou por outra, que a ino- 


Deve-se ao colega O. Galli a gentileza de fornecer todas as mudas para inoculação, nestes 
ensaios de patogenicidade 
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culação no campo pode se processar também por outro vector. Alias, 


Ceratostomella fimbriata é fungo comum em Campinas e Ribeirão Pré- 
to, afetando especialmente Crotalaria juncea L. (5). 


Inoculação de feijoeiros —- Com a cultura isolada de mangueira, 
inocularam-se feijoeiros, Phaseolus sp. O fungo causa murcha da plan- 
ta, quando o topo é inoculado. 


Inoculacao de abacates —— Com Ceratostomela frmbriata inocula- 
ram-se abacates, Persea americana Mill, ainda pendentes à árvore 
Três frutos foram inoculados. Dois serviram de testemunha. Os frutos 
inoculados cairam logo, mas não exibiram podridão e sim excessiva 
exudação de liquido ao redor da semente. Os dois testemunhas que- 
daram normais. 


Inoculacao de abacateiro — Com a mesma cultura de Cesatosto 
mella isolada de mangueira, inoculou-se broto novo de abacate. Nao 
se constatou murcha do ramo inoculado. 


Inoculação de Crotularia juncea — Com cultivos obtidos de man- 
gueira inocularam-se plantinhas novas de Crotatara juncea em tubos, 
em ágar nutritivo. Doze plantas foram inoculadas. Quatro serviram 
de testemunhas. A inoculação foi feita em 1º de junho de 1953. A 
6 do mesmo mes todas as plantas inoculadas estavam murchas e a 
8, meio sêcas. Donde se conclui que o fungo afetando mangueiras ec 
o mesmo da Crotalaria juncea. 


Inoculacao de cafeeiros —— A fim de verificar o comportamento 
do cafeeiro, Coffea arabica L., em face da cultura de Geratostomella iso- 
lada de mangueira, inocularam-se plantas novas de cafeeiro em tu- 
bos, em ágar com solução de Hoagland, repetindo o ensaio. O fungo 
se mostrou parasita fragerrimo do cafeeiro 


3 — HISTORIA DA VIDA DO FUNGO 


Ceratostomella fimbriata é fungo do solo. Ataca um rol bastante 
grande de plantas. Esporula com grande facilidade em agar de ba- 
tatinha. No campo, ocorre em hastes de Cretalara quncea, como assi- 
nalaram Costa e Krug (5). 
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3. | CICLOS PRIMARIOS 


Esporos do organismo podem ser levados com a poeira ou com 
a chuva as lesoes de Hypothenemus plumeriae ou a talhos feitos no cór- 
tex da mangueira, como frequentemente fazem os plantadores aquelas 
arvores tidas como improdutivas, ou os insetos mesmo podem levar 
o inóculo. Uma vez no tecido do córtex o fungo cresce, causando 
cancros. À moléstia ou afeta ramos novos, e, nesse caso, ha desfo- 
Ilha da copa, ou desce por um galho até o tronco, formando grande 
bandeira. Uma vez alcançado o cambio do tronco, toda a planta 
murcha e seca rapidamente, mas nem todos os ramos exibem co- 
oração escura do câmbio. Apenas nas pernadas em cuja base se 
constata a goma, córtex e cambio exibem as estrias negras caracte- 
risticas da valetudo. 

Os adultos de HHypothenemus, perfurando os ramos da ponta para 
a base (de preferência na axila foliar e no ângulo de dois ramos no- 
vos), vao levando a seca cada vez mais para baixo. Atingido o fuste 
da mangueira, a planta toda sucumbe. E possivel que, de cancros 
recentes, insetos levem o inóculo a plantas novas, vizinhas, repetindo 
o ciclo. 

3. 2 PATOGENESE 

Inoculacao pode ser feita pelos adultos de Hypothenemus plume: 
hae, que cavam galerias nas partes mais jovens e suculentas das man- 
queiras. Ou o inóculo é levado pela mão do homem que talha os ga- 
lhos de arvores improdutivas, com o fito de “forcar-lhes a seiva”. A 
poeira e a chuva podem levar esporos do fungo as feridas abertas. 
Uma vez na corte de infecção, o fungo se desenvolve rapidamente. 


= PERÍODO LATENTE DE INFECCAO 


Da inoculação ao aparecimento dos primeiros sintomas visiveis 
da seca vao 10 a |5 dias. O fungo cresce pelos tecidos do cambio, 
córtex. Surgem as primeiras bandeiras (ramos secos) na copa. 


3. 4 ~~ SAPROGENESE 


O fungo pode viver nos tecidos já mortos. Nesse tecido desfeito 
podem vir se alojar adultos de Hypothenemus. O fungo frutifica nos 
peciolos das folhas caidas. Tentativas para isolar o fungo a partir da 
base dos peciolos de folhas afetadas, deram resultado positivo. 
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CICLOS SECUNDARIOS 


Os ciclos secundários são produzidos pelos adultos de Hy pots 
nemus, ou outra agência, que pode levar o inóculo a novas córtes de 
infecção, quer Numa pernada, quer em varios ramos de árvores ad- 
jacentes. Estes ciclos secundários se desenvolveriam logo, 15-20 dias 
apos a inoculação, como se observou no ensaio da Estação Experi- 
mental Central em Campinas, quando se inocularam mangueiras no- 


vas. Quanto tempo leva para morrer toda uma árvore grande, nao se 
sabe ao certo. 


4 EPIFITOLOGIA 


Durante a seca e o inverno parece que ha diminuição das ati- 
vidades do Flypothenemus, mas não sabemos a extensao deste efeito. 
No inverno observou-se seca de plantas adultas, mas nelas raras eram 
as pequenas bandeiras indicativas de infecções recentes 


5 CONTROLE DA MOLESTIA 


Chaves Batista (1) em Recife acha que o “mal do Recife” nao 
tem cura. O controle da Seca da mangueira em Sao Paulo deve ser 
procurado: 


a) inspecção das mangueiras; remoção das bandeiras (ramos se- 
cos na copa); tratamento com pasta bordelesa, das feridas; 


b) eliminação das plantas afetadas; idem das fólhas no chao; 


c) uso de inseticida, a fim de matar os insetos adultos; este 
inseticida deve ser aplicado preferivelmente com maquina possante, 
sob as copas das árvores, a fim de que os Insetos adultos sejam mor- 
tos quando tentem abrir novas galerias no cortex, 

d) uso de um fungicida junto ao inseticida, a fim de evitar o 
desenvolvimento do fungo, nas galerias recem abertas pelo inseto. 

Estas medidas vão como sugestoes, apenas. 

O inseticida poderia ser o BHC ou DDT, ou ambos juntos, em- 
pregados contra a broca do cafeeiro. 

A destruição do inseto, a par com os cuidados na poda, parecem 
ser as mais importantes medidas a serem adotadas. 
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MANGO-BLIGHT 


SUMMARY 


Mango-blight in Campinas is caused by Ceratostomella fimbriata. When green 
parts of branches of healthy mango plants were inoculated with cultures of the fungus, 
blight appeared after 10-15 days and the rotten tissues were colonized by Hypothe- 
nemus plumenae, an insect closely related to the cotfee-borer. The insect may or may 
not be a vector of the disease when opening galleries in healthy branches. The disease 
seems to be identical to the “mal do Recife” (4). Perithecia are produced in diseased 
tissues. Asci of the fungus are provided with a delicate, evanescent wall. There is 
no endogenous wall in the asci as claimed by Andrus and Harter (2). Protoperithecia 
when crushed under a cover-slip in a drop of eosin show eosinophil asci with a ciear 
cut wall, and four 2-septate ascospores. 
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